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A barganha pela anistia
Em busca da aprovação da anistia assim que a condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro for confirmada, a 

oposição cogita usar o projeto de isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil como moeda de troca. 
Deputados da base governista disseram à coluna que os bolsonaristas afirmaram que aprovariam o IR se a anistia 
avançasse “alguma coisa” na Casa. A bancada ligada ao Palácio do Planalto não aceitará essa troca. Prefere seguir a 
orientação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que tem se posicionado contra qualquer tipo de anistia.

A avaliação dos aliados de Bolsonaro é de que enquanto não houver um texto, qualquer contagem de votos será 
chute. Afinal, a anistia ampla, geral e irrestrita que o PL deseja não é consenso sequer no conjunto de forças políticas 
que resiste a apoiar Lula. De mais a mais, deputados não votam teses e, sim, projetos detalhados, com pontos e 
vírgulas. Por isso, sem texto, sem acordo. Nem mesmo para definir urgência.

CURTIDASDali eles não saem
A turma que contou com o apoio do 

presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(UNião-AP), para chegar a cargos de 
destaque no governo Lula não vai sair tão 
cedo. E os ministros se organizam para ficar 
mais um tempo por ali. Afinal, daqui a  
pouco é Natal.

Preocupados  
com conflitos

A anistia não foi o único cardápio 
político do jantar entre o líder do 
PL, Sóstenes Cavalcante (RJ), e o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). O deputado 
pediu a Tarcísio reforço na segurança 
da manifestação que os bolsonaristas 
farão em 7 de setembro, na Avenida 
Paulista, uma vez que o PT também 
convocou um ato para o mesmo dia. 
A intenção é evitar infiltrados e casos 
de violência.

Não vão aceitar

A oposição não gostou nada 
de saber que Alcolumbre está 
propondo um projeto paralelo de 
anistia, em conformidade com o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Parlamentares disseram à coluna 
que não vão acatar a proposta, que 
não está sendo construída junto 
daqueles que têm o maior interesse 
no assunto.

E o Banco Master, hein?

Especialistas do mercado 
financeiro afirmam que o fato 
de o Banco Central (BC) rejeitar 
e compra do Banco Master pelo 
BRB foi um bom case para o setor. 
“Funcionou como um importante 
teste de estresse que, apesar de gerar 
instabilidade a curto prazo, revela e 
reforça a maturidade da regulação 
bancária no país”, afirmou Carlos 
Henrique, CEO da Frente Corretora.

Fica a lição

Contudo, Henrique ressalta dois pontos de atenção para negociações futuras: a fragilidade de modelos de 
negócio arriscados e a lacuna nos mecanismos de resolução. “O crescimento acelerado do banco foi baseado 

em um modelo que se mostrou insustentável e gerou um risco sistêmico relevante. O episódio evidenciou que 
o Brasil ainda precisa aprimorar suas ferramentas para lidar com a possível quebra de bancos de médio porte, 

sem depender de soluções de mercado improvisadas ou de intervenções”, destacou à coluna.

Emoção e prestígio/ As posses dos novos 
magistrados do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Marluce Caldas e Carlos Pires Brandão, 
levou autoridades de ontem e de hoje à 
solenidade. Entre os destaques do passado, 
o ex-governador de Alagoas Teotônio Vilela, 
ex-senador que veio a Brasília apenas para 
prestigiar Marluce Caldas, que, no governo 
dele, exerceu o cargo de secretária da Mulher, 
Cidadania e Direitos Humanos.

Cidade Tecnológica/ Na cerimônia para 
firmar um acordo de cooperação entre 
a prefeitura de Recife e a Câmara dos 
Deputados, o secretário municipal de 
transformação digital, ciência e tecnologia 
da capital pernambucana, Rafael Cunha, 
afirmou que a cidade usa o WhatsApp para 
conectar empresas com quem está à procura 
de emprego. “Temos batido recordes de 
empregabilidade. Somos quase todo mês Top 
3 no Brasil. Cabe tão bem para o Recife, cabe 
também para outras cidades”, disse.

E na “cidade” 
Câmara.../ O 
acordo assinado 
entre o prefeito 
João Campos (foto) 
e o presidente da 
Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), 
consiste em usar 
toda a expertise da 
prefeitura no mundo 
digital para criar um 
portal de serviços da Câmara.

Por falar em João Campos.../ A equipe da 
pré-campanha ao governo de Pernambuco 
está trabalhando a todo vapor. A eleição é 
só no ano que vem, mas a ideia é espalhar 
otimismo desde já.

Te vira nos 30/ Para evitar tumultos e bate-
bocas na CPMI do INSS, o vice-presidente 
do colegiado, deputado Duarte Jr. (PSB-MA), 
adotou a seguinte regra: a cada interrupção, o 
orador prejudicado ganha mais 30 segundos 
de fala. Foi assim que o deputado Orlando 
Silva (PCdoB- RJ), por exemplo, ganhou dois 
minutos na sessão de ontem.
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